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A Importância do Ato de Ler
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	               A retomada da infância distante, buscando a compreensão do meu ato de “ler” o mundo particular em que me movia – até onde não sou traído pela memória - me é absolutamente significativa. Neste espaço a que me vou entregando, re-crio, re-vivo, no texto que escrevo, a experiência vivida no momento em que ainda não lia  as palavras. Me vejo, então, na casa mediana em que nasci, no Recife, rodeada de  árvores,  algumas  delas  como  se  fossem gente, tal a intimidade entre nós. Na  verdade,  aquele   mundo  especial  se dava  a  mim  como  o mundo de minhas primeiras leituras. Os “textos”, as “palavras”, as “letras” daquele contexto  (em cuja  percepção me experimentava e, quanto mais fazia, mais aumentava a capacidade  de perceber) se  encarnavam  numa série  de coisas,  de  objetos,  de sinais, cuja  compreensão ia aprendendo no meu trato com eles, nas minhas relações com meus irmãos mais velhos e com meus pais. 

(Paulo Freire: A Importância do Ato de Ler, 1986)


01. A intenção do autor ao escrever esse texto é argumentar que

A) ler é desvendar o mundo que nos cerca

B) ler não é um processo interativo

C) ler é decifrar as palavras de um texto

D) ler pressupõe conhecimentos sobre a língua

02. “ ... aquele mundo especial se dava a mim como o mundo de minhas primeiras leituras”, (linhas 10 e 11). Infere-se nessa frase que:

A) Paulo Freire começou a ser alfabetizado ao entrar na escola

B)  a leitura de mundo antecede à leitura das primeiras letras

C) Paulo Freire foi alfabetizado por seus pais e irmãos mais velhos

D) Paulo Freire era uma criança prodígio na aprendizagem da leitura

03. “Os ‘textos’, as  ‘palavras’,  as ‘letras’  daquele contexto... se  encarnavam  numa série  de coisas, de objetos, de sinais” (linhas 11 a 15).  Marque a alternativa em que o verbo encarnar está empregado com o mesmo sentido do texto acima

A) na novela “Celebridade”, a atriz  Cláudia Abreu encarna muito bem a personagem Laura

B)  João Paulo II encarna os que lutam pela paz mundial

C)  a violência no Brasil se encarna nos traficantes de drogas

D) Chico Xavier encarnava os espíritos do bem

04. Os vocábulos “re-crio” e “re-vivo” (linha 5) definem no texto acima a natureza do gênero textual

A) opinativo 

B) expositivo

C) injuntivo

D) autobiográfico

05. A exemplo da expressão “até onde não sou traído pela memória” (linha 3), marque a alternativa em que o vocábulo “ONDE” ou “AONDE” está empregado conforme exige a língua padrão escrita.

A) Paulo Freire viveu na casa mediana do Recife aonde realizou suas primeiras leituras

B) a casa do Recife era rodeada de árvores, algumas delas como se fossem gente, onde ele se inspirou para a leitura do mundo que o cercava

C) as primeiras leituras na escola onde Paulo  Freire estudou subsidiaram seus conhecimentos posteriores

D) as primeiras leituras da criança levam-na a compreender o mundo aonde ela vai encontrar aprendizagem significativa para a vida

06. No texto aparece  duas vezes o pronome relativo “CUJO” (linhas 12 e 15) empregado de  forma correta. Marque a alternativa que completa a frase abaixo com esse pronome, obedecendo à norma culta da língua. O texto acima,  ______________ idéias os educadores concordam, foi extraído da obra “A Importância do Ato de Ler”, de Paulo Freire.

A) cujas

B) cujas as 

C) em cujas

D) com cujas

07. A frase “No momento em que ainda não lia as palavras”(linhas 6 e 7) pressupõe a idéia de que

A) um dia aprenderá a ler

B) jamais aprenderá a ler

C) já aprendeu a ler

D) já sabia ler

08. O emprego do pronome oblíquo em “Me vejo, então, na casa mediana em que nasci” (linha 7) marca

A) o uso da língua escrita padrão 

B) a presença da oralidade na língua escrita

C) o desconhecimento das normas  da língua formal

D) a variação lingüística  permitida na linguagem poética

09. “Até onde não sou traído pela memória” (linha 3) indica

A) marca do texto narrativo 

B) seqüência temporal

C) redução dos reflexos da memória do autor

D) limite de alcance de sua memória
010. “Tal a intimidade entre nós” (linha 9). Essa passagem do texto estabelece uma relação de

A) causa 

B) conseqüência

C) concessão

D) comparação

TEXTO 2

O vento varria as folhas,

O vento varria os frutos,

O vento varria as flores...

E a minha vida ficava

Cada vez mais cheia

De frutos, de flores, de folhas.

 O vento varria as luzes,

 O vento varria as músicas,

 O vento varria os aromas...

E a minha vida ficava

Cada vez mais cheia

De aromas, de estrelas, de cânticos.

O vento varria os sonhos,

O vento varria as amizades,

O vento varia as mulheres...

       E a minha vida ficava

       Cada vez mais cheia

       De afetos e de mulheres.

O vento varria os meses,

O vento varria os teus sorrisos...

O vento varria tudo!

         E a minha vida ficava

         Cada vez mais cheia

         De tudo.

11. O eu lírico do poeta se manifesta na ação do vento e se agrupa em blocos semânticos distintos. Observe os conteúdos das três primeiras estrofes e associe-os pela ordem em que aparecem.

A) natureza, percepção sensorial, relacionamentos

B) relacionamentos, percepção sensorial, natureza

C) percepção  sensorial, relacionamentos, natureza

D) percepção sensorial, natureza, relacionamentos

12. No texto de Manuel Bandeira está presente uma das temáticas que marcam sua obra 

A) a morte

B) a solidão

C) a ausência de pessoas queridas   

D) a visão efêmera da vida

13. No poema, o verbo varrer aparece flexionado no Pretérito Imperfeito para indicar 

A) a vivência permanente  do poeta com a natureza

B) o medo que  o poeta tinha da morte

C) o desencanto do poeta pela vida

D) o desejo de uma vida feliz

14. O verbo varrer pode assumir vários sentidos. Em que frase abaixo está sendo empregado com o mesmo valor do texto?

A) ponha ordem na casa: varra a sala e arrume os quartos

B) o tempo varre a juventude

C) a cauda do vestido da noiva varria o chão do igreja

D) é puro o ar que varre os campos

15. O texto de Manuel Bandeira se constitui 

A) um poema descritivo

B) um poema narrativo

C) um poema injuntivo

D) um poema argumentativo

16. A última estrofe do poema reflete

A) o desencanto do poeta pela vida

B) a esperança de uma vida melhor 

C) a concretização de um sonho

D) a possibilidade de realização pessoal

17. Manuel Bandeira pertence à primeira fase do Modernismo brasileiro. Nesse poema, o modernismo se pronuncia

A) somente na forma

B) somente no conteúdo

C) na forma e no conteúdo

D) na temática desenvolvida 

18. Manuel Bandeira encerra a última estrofe do poema com estes versos



“ E a minha vida ficava



   Cada vez mais cheia


            De tudo” 

      para mostrar que

A) sua vida foi bem vivida

B) sua vida foi uma decepção

C) ele não acreditava na vida

D) ele se desencantou com a vida.

19. “O vento varria as folhas,

  O vento varria os frutos,

  O vento varria as flores...”

Essa seqüência de frases caracteriza

A) um argumento

B) um fato 

C) uma opinião

D) uma exposição

20. Já os versos seguintes, 

“E a minha vida ficava

                              Cada vez mais cheia

                              De frutos, de flores, de folhas” . 

representam uma

A) seqüência espacial

B) seqüência temporal

C) relação de compensação

D) relação de conseqüência
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